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Investimentos externos tendem 
a crescer no Brasil com o conflito 

A avaliação é de 
Rossano Maranhão, 

vice-presidente da área 
do Banco do Brasil 

SHEILA D'AMORIM 

B RASÍLIA — O Brasil 
tem melhores condi-
ções de passar por este 

período de guerra do que se 
imaginava no início do ano, 
avalia o vice-presidente da 
área internacional do Banco 
do Brasil, Ros-
sano Mara-
nhão. A que-
da na percep-
ção de risco 
do País e as 
bem-sucedi-
das captações 
externas fei-
tas nos últi-
mos dias são 
a prova, diz 
ele. No dia 
em que os 
EUA deram o 
ultimato ao 
Iraque, lem-
bra, o BB cap-
tou US$ 120 milhões, pelo pra-
zo de 7 anos. Aqui, os princi-
pais trechos da entrevista. 

Estado — Num cenário de 
guerra e de grande indefini-
ção quanto à economia dos 
EUA, há espaço para conti- 

nuar a retomada da inserção 
brasileira no mercado de ca-
pitais internacional? 

Rossano Maranhão — Inde-
pendentemente de qualquer 
coisa, o investidor institucio-
nal, bancos, agentes econômi-
cos em geral precisam de boas 
alternativas para aplicar seus 
recursos. Vemos a retomada 
das linhas de crédito, melhora 
nas captações externas e a per-
cepção por parte dos investido-
res da determinação do gover-
no com a política macroeconô-

mica. Com a 
guerra, quem 
detém os re-
cursos estará 
mais seletivo 
nas aplica-
ções, e o Bra-
sil estará en-
tre os selecio-
nados. 

Estado —
O que vale 
para o BB va-
le para o se-
tor privado 
em geral? 

Maranhão 
— A aversão ao risco, quando 
acontece, é geral. Pode haver 
uma percepção de risco ligeira-
mente diferenciada de uma 
empresa para outra. Quando a 
política macroeconômica não 
está adequada às expectativas, 
dificilmente alguma institui- 

Rossano Maranhão: "Estamos 

ção passará incólume. O risco 
Brasil vem caindo de forma 
bem forte. 

Estado — Mas o País não es-
tá perto dos 700 pontos de 
meados de 2002. 

Maranhão — Mas chegamos 
a ter 2.400 pontos. Estamos 
num processo de recuperação. 

Estado — Com a guerra, o 
nível pode subir? 

Maranhão — Não acredito. 
Até porque a necessidade de 
aplicação de recursos continua 
e as oportunidades existem. O 
Brasil é altamente atrativo. 

Estado — Com a guerra, o 
setor privado brasileiro não 
estará mais receoso de tomar  

num processo de recuperação" 

empréstimos no exterior? 
Maranhão — É difícil afir-

mar. Não sabemos as conse-
qüências pós-guerra. O fato re-
levante é o que acontece hoje. 
A guerra não é novidade para 
ninguém e, ainda assim, o ris-
co País está em queda. 

Estado — O País conseguiu 
se diferenciar? 

Maranhão — Temos condi-
ções de passar por essa guerra 
melhor do que imaginávamos 
no início do ano. O risco está 
em queda, as captações aumen-
taram, as linhas interbancá-
rias voltaram. Em menos de 
três meses, o BB captou US$ 
220 milhões no mercado exter-
no, pelo prazo de 7 anos. Não 
são possibilidades, mas fatos. 
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